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Resumo 
A formação ecológica e humanizadora ilustrada pela Base Nacional Curricular (BNCC) para o Ensino Religioso (ER) demostra-se como tema de importância para sociedade hodierna onde, nos últimos tempos, tem agravado devido as consequências climáticas e globais que colocaram em risco a nossa biodiversidade. Além desse ensejo, também há dentro da BNCC, a publicação de Temas Contemporâneos Transversais, que abordam a ecologia nos currículos escolares. Desse modo, o objetivo dessa pesquisa é refletir a partir do currículo do ER contribuições para a formação ecológica e humanizadora. Para o desenvolvimento deste estudo, utilizou-se contribuições de teóricos que versam sobre a temática. Levinas (1997) que enfatizou, a partir de uma perspectiva existencial inspirada em Husserl e Heidegger, a ética do encontro com o outro como essência da humanidade. Morin (2011), ressaltou a relevância da educação planetária, da vulcanologia e da ciência da terra. Boff (2014) destacou a formação de uma civilização do encontro consigo mesmo e para com o outro, entre outros autores que ajudaram a discutir o tema dissertado. Ao final, a pesquisa demonstra que o currículo do ER detém das competências primordiais para promoção da educação ecológica e humanizadora. Nesse ínterim, foi fator positivo que a discussão curricular do ER refletir criticamente acerca da relação do indivíduo consigo e para com o outro pode humanizá-lo integralmente.  
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1 Introdução
A trajetória da humanidade é caracterizada por uma sucessão de profundas transformações, e nenhuma outra espécie demonstrou uma capacidade de adaptação e evolução tão expressiva quanto o ser humano. Esse processo evolutivo, no entanto, tem sido acompanhado por dinâmicas complexas e, muitas vezes, conflitantes nos âmbitos social, político, cultural, tecnológico e ambiental.

Tais mudanças vêm conduzindo as sociedades contemporâneas a uma crise paradigmática, exigindo uma reavaliação crítica das formas de interação com o meio ambiente e com os próprios sistemas socioeconômicos. A exploração intensiva dos recursos naturais, o aumento na geração de resíduos sólidos e na emissão de poluentes, as mudanças climáticas, a degradação dos solos, a perda acelerada da biodiversidade, entre outros impactos, compõem um cenário crítico. Esse contexto demanda uma nova postura civilizacional, pautada na sustentabilidade, na equidade e na responsabilidade intergeracional, a fim de assegurar a continuidade da vida em sua diversidade e complexidade.

Nesse contexto, é amplamente reconhecido que a educação exerce um papel fundamental na transformação social, funcionando como um agente propulsor de mudanças e promovendo tanto o desenvolvimento individual quanto o coletivo. Diante dos desafios contemporâneos, as questões ambientais e os saberes oriundos da ecologia assumem, mais do que nunca, um papel central no processo educativo, tornando-se essenciais para a formação crítica e ética dos sujeitos.

Nessa perspectiva, o Ensino Religioso (ER) pode configurar-se como um espaço privilegiado para o fortalecimento de uma educação integral — humana, ética e ecológica — ao oferecer subsídios para o desenvolvimento de competências e habilidades que favoreçam a reflexão sobre a relação entre o ser humano, a natureza e o sagrado. Por meio de uma abordagem dialógica e inter-religiosa, o ER pode contribuir para a construção de uma consciência planetária, promovendo valores como respeito, cuidado, solidariedade e responsabilidade socioambiental.

Dessa forma, esta pesquisa propõe uma discussão teórica fundamentada em autores que oferecem contribuições relevantes para a reflexão sobre a temática em questão, tais como Boff (2015), Morin (2011), Levinas (1997), entre outros pensadores que embasaram a construção argumentativa deste trabalho.

No primeiro tópico, abordou-se a perspectiva do currículo do Ensino Religioso à luz de uma formação ecológica e humanizadora, evidenciando que esse componente curricular dispõe de subsídios teóricos e metodológicos interdisciplinares. Destaca-se, por exemplo, como tradições religiosas como as indígenas, africanas e hinduístas compreendem a natureza como espaço sagrado, de harmonia e espiritualidade.

O segundo tópico apresenta a metodologia adotada na condução deste estudo. Por fim, na seção final, são expostos os resultados e as discussões oriundas da pesquisa, de natureza bibliográfica e de campo, os quais evidenciam como a temática foi explorada em aulas de Ensino Religioso nas turmas dos anos finais do Ensino Fundamental.
2 Currículo do Ensino Religioso na perspectiva ecológica e humanizadora
           Ao ressaltar sobre o tema da humanização dentro dos currículos do ER, a BNCC preconiza que ela seja abordada de forma interdisciplinar e holística. Nesse cenário, ela demostra que a alteridade [...] possibilita a distinção entre o “eu” e o “outro”, nós” e “eles”, cujas relações dialógicas são mediadas por referenciais simbólicos (representações, crenças, convicções, valores etc)” (Brasil, 2018, p 438).

            Nesse sentido, é mister ilustrar que a conexão do “eu” com o “outro” tem efeito significado na construção das relações do jovem cidadão com o meio. Nesse ínterim, é fundamental que os “valores de diferentes religiões e cosmovisões” de mundo sejam abordados em sala de aula pelo professor (Aragão, 2020, p. 174). Algumas formas valorativas e ecológicos presentes nos contextos religiosos ilustram que suas práticas espirituais promovem a sustentabilidade planetária. 
           As religiões que refletem o contato com a natureza revelaram um forte equilíbrio e harmonia dos ecossistemas e do respeito a biodiversidade. Na mitologia africana, a terra, o mar, os animais e a lua são considerados figuras divinas. Por exemplo, os orixás ilustram essa forte relação com a natureza.  Oxumaré é o responsável pela criação do arco-íris. Já Ossaim está associado as curas medicinais. E Oxóssi é o orixá das matas e da caça, ilustrado pela cultura africana com o mundo natural.  As tradições indígenas também possuem um vínculo religioso com a natureza. 
              Seguindo dessa direção, é preciso que o currículo do ER detenha da importância da ecologia no processo de formação humana, demostrando que a humanização da civilização depende também da interação com o mundo. Essa conexão do “eu” com o “outro” é muito bem ilustrada pelas religiões orientais. No Hinduísmo, o Om representa a força do universo com a divindade (Brahman). Já a flor de Lótus, representa a espiritualidade, equilíbrio e bem-estar. 
            Assim, como foi observado, as tradições abraâmicas, religiões orientais, dentre outras, buscam conexão com a natureza e a força divina da mãe terra, bem como harmonia união e bem-estar.  
           Nesse sentido, Morin (2011) enfatizou, hoje, a contribuição de vários campos de saberes: a sismologia, a vulcanologia, a ciência da terra, entre outras áreas de conhecimento que respectivamente demostram o quanto é vital o papel da ciência, da educação ecológica e da pedagogia do cuidado no contexto educacional. Nesse cenário, o referido autor ilustra o que é essencial para construção da identidade e consciência terrena: a consciência antropológica; a consciência cívica terrena, a consciência espiritual da condição humana e consciência ecológica. 
        A consciência ecológica consiste em reconhecer que todos os seres vivos e mortais que habitam no planeta (biosfera) precisam construir uma consciência cívica e planetária nutrida de respeito pelos nossos ecossistemas para avançarmos de forma sustentável para melhor garantir qualidade de vida de toda a população. 
        O currículo do ER deve, por exemplo, nutrir essa consciência por meio do trabalho de valorização interdisciplinar e transdisciplinar, demostrando a complexidade do mundo e da vida. Isso pode ser feito por intermédio de diversos objetos de conhecimentos: narrativas míticas; tradições escritas, orais e ancestralidade, entre outros conteúdos que dialogam com o meio. 

       Nesse sentido, cabe aqui refletir a respeito da ecoformação, que consiste em oferecer uma compreensão formativa do meio ambiente (Sommerman, 2006). Por exemplo, a escola pode ser este espaço de formação que se dispõe a estimular a autonomia existencial do jovem cidadão através da reflexão acerca do sentido da vida e da espiritualidade. 
         Nesse cenário, é preciso demostrar que a espiritualidade se refere ao aspecto subjetivo do ser humano. Esse aspecto pode ser compreendido nas ações de respeito, empatia, sensibilidade de compaixão, escuta, diálogo e de cuidado consigo e para com o outro. Deste modo, cultivar o cuidado com o outro é fundamental na escola, na comunidade, na rua, no bairro, na igreja e em qualquer ambiente onde as pessoas se conectem respectivamente (Silva, 2023; Boff, 2001).

            Ainda, segundo Boff (2009), a nossa civilização precisa desenvolver a ecologia do cuidado, ou seja, cuidar dos interesses sociais, políticos e ambientais. Para isso, faz-se necessário que o indivíduo coexista a partir de valores que desafiam o sistema hodierno: cooperação, respeito, harmonia e outros que zelem o ecossistema. Desse modo, o autor apresenta a interculturalidade como caminho que enriquece a visão de mundo.
        Levinas (1997) abordou uma perspectiva existencial inspirada em Husserl e Heidegger, na ética do encontro com o outro. Segundo o autor: 
Outrem que se manifesta no rosto, penetra de alguma forma a sua própria essência plástica, como um ser que abre a janela onde sua figura se desenha. A sua presença consiste em despir-se da forma que tudo o manifesta. A sua manifestação é um acréscimo à paralisia inevitável da manifestação. É isso que exprime a fórmula: o rosto fala. A manifestação do rosto é o primeiro discurso. Falar é antes de tudo essa forma do vir por detrás da sua aparência, por detrás da sua forma, uma abertura da abertura. (Levinas, 1997, p. 235).

               A partir do fragmento do autor, observamos que a abertura para o outro deve inspirar o respeito tanto pela diversidade quanto compreensão pela vida planetária. Isso porque, na medida em que o sujeito compreende a complexidade da vida humana e da natureza, ele passa a entender que o seu encontro com o outro enriquece a sua visão sobre a vida. 
3 Metodologia

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, de cunho exploratória e descritiva. Que está sendo realizada entre o dia 31 de julho até o dia 15 de agosto de 2025, em uma escola municipal do Rio Grande do Norte, na disciplina de Ensino Religioso.
4 Resultados e Discussão
           Em uma pesquisa, em fase de desenvolvimento, realizada em uma escola municipal do Rio Grande do Norte (RN) foi desenvolvido um trabalho baseado no Projeto: “desafios dos valores educacionais para o século XXI”. Desse modo, algumas turmas desenvolveram trabalhos a partir desse tema proposto. A turma do 7C foi encarregada de desenvolver uma pesquisa acerca da educação ambiental. Assim sendo, essa pesquisa foi estruturada em três aulas.
          Na primeira aula foi exposto um documentário dirigido pelo médico Drauzio Varela “comunidades tradicionais e a preservação do meio ambiente”. Neste documento, ele destacou a importância da natureza para esses povos tradicionais que dependem do meio ambiente para viver. Após a exposição do documentário, aqui referido, realizamos um debate com os alunos. 

             Em seguida, dividimos a sala em sete grupos para elaboração dos seminários, cujos temas são os seguintes: guardiões da Biodiversidade; visão de mundo holística; resistência e Proteção; aprendizado e inovação; educação ambiental como diálogo; importância da educação escolar indígena; a influência das ervas medicinais indígenas. 

           Na segunda aula foi feito uma oficina na qual os alunos colocaram a “mão na massa”. Cada aluno trouxe uma garrafa pet para confeccionarmos vasos para plantarmos mudas de plantas na escola. 
             Na terceira aula, projeta-se fazer a apresentação dos seminários e expor os cartazes na escola, objetivando que outros alunos compartilhem do trabalho idealizado pelos discentes do 7 ano C. 

              Nesse ínterim, é mister ressaltar que este trabalho encontra-se em construção, cujos dados aqui apresentados serão apresentados posteriormente na versão final.
5 Considerações Finais
De acordo com o exposto, foi possível observar que a formação civilizacional pautada na ecologia e na humanização é uma demanda atual e emergente para o desenvolvimento da sociedade que precisa garantir qualidade de vida e bem-estar. 
Nesse cenário, este estudo demostrou que a sustentabilidade pautada nos currículos escolares do ER é importância no processo de nova conscientização planetária. Nesse ínterim, o ER a partir da sua pauta dialógica e inter-religiosa, pode contribuir para a construção de uma consciência planetária, a qual pode ser também oriunda da formação de valores como cooperação, prudência, compaixão e reponsabilidade socioambiental. 
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